
SAN'"TA CAT::a:ARI.N"A

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3 TYPOGRJP:JIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

Os autcil'aphos que nos forem re­

mettidos' não serão devolvidos, em­

bora d�ix8m de ser publicados.
.'

I

o'"� 'Ás publicações inedictoriaes, de-
.

clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

E' I"OSSO agente n;.· villa
do Tl.Ibarãoo sr. José Fir­
mino da §ilva Leal.

o ((Joenn.l do Cornrner'cÍO)
VENDE· SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça rio mercado, taboleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabelei. o de Ma

iano Corrêa de Mello.

ANNu�rCIOS ESPECIAES

COLONIA GRAO-PAI1A!
i\IUNICIPIQ DO TUBA HÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESCRIPTôRIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE
Vende -se lotes de terras, P?" ti tu­

lo de

proprieda(le,
a bons col cnos, tanto n ac ion aes como

estrangairos; e por preço u.od i co, Ilaga-
vel a vista, ou a prazo.

Poda-se suber das mui tas vanta-

gens que se encon tram nessa neva e fio­
r escan te co luu ia pelos prospectos já d is­

tr ibuidos: e ror pedir informações ás

seguilltes pessoas, conhecedoras de lu­

gar, isto é:
NO DESTERRO

O� Srs. Virgilio Jn�é Vilella e Emi..;
li,) Bcecker, e o Sr. vice-consul de Ita­
I ia.

lU. LAGU'lU.
o� Srs. Alexand re Marschnel' Hya­

rup e Marcnlino Monteiro Cabral.
P.il·a mais int'ormaçõe<, rliri.iam-�e

ao di rector da coloni:\
C. M. S. Leslie.

ENDEREÇ'l PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TOHARÃO
e serão logo attendido'.

MULLER
FABRICA A VAPOR DE CUOCOLATE

DA

DENTISTA

LEOPOLDO DINIZ
26 LARGO DE PALACIO 26
Cal loca dente, p-Ios systemas em

chapas de OUI'r) ou v u l ca n i te , a p ivot,
circulantes, etc.,garantindo pur muitos
a unos seus traba l hos , que prestao-se
perfeitamente ao embellezamento da
bocca, pela na t u ru l id ade e perfeição.
Tanto na co l lucação com.i nas ch u m b a­
gen3,n cliente nã-. soffrerá a .menor dôr.
Seu consu l tor io acha-s- aberto á di"l'n­
s:ção de seus c l ien tes e do respeitavel
publico, todos o s di as, das 7 na manhã
à� 7 n,l noite. PREÇO AO ALCANCE
DE TODOS.

'

ELIXIR MAGICO
REMEDIO

EM T<)DA� AS PHA RMACIAS

A[BntB [cral: H, W, Pison & C,

VINHO VERMOUTH
Legitimo italiano, recebido di r . cta­

mente de Ita li a.
Manteigas

azeite em latas
massas, etc., fltC.

Vende· se no a rmazom de

JOÃO BONFANTE OEMARIA
PAPEIS PINTADOS

PARA FORRAR CAlAS
Um grande, vari"elo e moderno Sol"

timento, por pI'aços mu i til reduzidos;
em caza de Virgilio José Vilplla.

LARGO DE PALACIO

VERI}ÂI)�JIIlA PECHINCIIA

n
u

ATTENCÃO
o

O abaixo assigrJ;ldli, com casa de pas­
to á rua de João Pinto, n. 19, cont inúa
a fornecer cornid a pa ra c.izus particu­
lares, () tambem receb» pensionistas;
aceita e P.IlC'IfI·ega-se de qualquer un­

corumenda, que lhe seja feita, relati­
vamente á sua arte.

Firmino da Siloa Vieira.

PiPAS VAZIAS

N.

I

ATTENCÃO I

5 RUA DA CONSTITUIÇÃO 5 .I
SALA DE BARBEIRO E CABELLfJIlEIRO I

Vende· se "concerta-se tr.. nças, a�- II
s im como cr espo s-c-pretos. casta nh.«
ruivos e Io u ros.

COMPRA-�E CABELLO

João Machado Coelho. 'I

A� RAMALH[TE CATHARINEN�E I,!
!2-1 RUA Do PRINCIPE 2-1

C �ha péo : para senhoras. a 12$. 18$ e

20$; ditos par-a meninas a 5$, (3$ e 7$;
dito,; p:1I'a homens a 5$,5$500. G$ e 7$:
col letes para seuh ir-as. a 5$500, G$, 7$
e 9$; nchú s de seda. a G$500; ca P is tl(�
cazerni ru (II� côr a 28$000.

E MUITOS OUTROS ARTIGOS
24 RUA DO PRINCIPE 24

Trimestre (capital)
ASSIGNATURAS

3"000
� Numero do dia 40 rs. L

I
_

AS A,SSIGNtATURA5 j .

_ e R
ti

l' por erao co:ncçar em qua .quer .ernpo, mas terminam semprq '

(Pelo correio) Semestre 8S000
t NT t d 80

� em março, Junho, setembro ou dezembro. '

PAGAMENTO ADIANTADO umero a raza 0............... 1'8. 1 P'AGAMENTO ADIANTADO
--------- -------------------------------------------------------------------------------------------------

A.NNO 11'-;. Q'_:I�T�.FEIRft._ ·�7 DE §1-!:TEMlBRO DE IlSS3

��������������IIIIIIIIIIIIIII_ instant aneo, contr-a todas :1'3

DÔRES. Cura tos-os, deflu- �/ Limpas e caiadas por rlelltro, vende-
xos, febre intermit- /'0/ �p. na tan.iar i a Diabo a Ouairo, rua ria
te, indigestão, mal dt) ··········ê Cadeia [I. 12; b IITis para cargueiro::;,
fi gclflu, 'etc. . i:::,.\

/

vende-se muito em conta; quem com

........................;:.\\� ,........ .

prar lima porção p!:lr;l vare] ii', quaz i

\"�
, _

que gallha cento por cento. C uu pra-se

»: (')" ........ Cura dôr e vende-se barris novos" uza.los, porém
............. ..J. \�............ dp. cabeça, dy mui to ha rn t». t.uito urna cousa como

/«;/
....

, \ J.;......... sen ter ia, dia r rhéa, outra-A. Lima.
V.··.... col icas, mordeduras de -

............. cobras e insectos veneno- BOA OPPORTUNIDADE
......... t t t t Em co ns .q u e n c iu de �e'l dono preci-Se ,S, e c , e c.. e c.. e c.

A' VENDA zu r de aff istar-se do commer cio , por
motivo de saud e, vende-se um pe­

queno Iwgncill I!é secc 11 e molhados em

uma das melhore- b..:alid Ides .�a cid a- .BANeO E COlj;iEI LE\.' & Cd e e com urna boa fr,�guezta Ja consti-
.

I lU.1 �� I

tutel,!. Para infurmaçõe", [l'esta typ. ROMA
-DANARO BE:-JE IYíPIEGATO-

CAZA IMPERIAL NO RIO DE JANEIRO
Completo S;lrtllnento de chocolate,

canelLt em pó, pimenta moida; vende­

�e <l preços baratissimos na confeitaria
e refinação de Na ca,m de Ln iz M()l ten i, v8nrle �e

JOSÉ ALVES P. BASTOS �óh superillr a 7$, 7$500, 8$,8$500,
Agente nesta cid"d& 19$ e 9$500 o meio. �1 dtnheiro á vista.

o �UA TRAJANO 5 18 ROA DE JOAO PINTO 18

Por muito rnen()� do sen valo!', ven­
da-se, 110 lugar deIlllminado Abrahão,
distrlcto Ih cidade de S. José, uma ex­

cellente chacara, telldo 25 braça�
de terra,; de frente e 300 (le fLtndo�, pou­
co mais ou me'.lO�; po�st.;e a mesma: ca­

feeiros, larangelras e muitas outras
arv, res frutifel'a;;, superior agua de
b8bilr e ill� lavar. junto de ca�a;
boa casa ele vivenda com br)nscom· 5 I'tUA_ rJ:'RAJ...8..NO 5

modos,a qU:il tem 40 palmos de frc�nte. GRANDE BARATILHo

A pes,oil qne quizer compral·a, póáe N'e-ta Ca,(\ \'ende-'e, de hOj8 em ,:i·

entender.�e: na capital, com José de an�e, pelo� seguInte: pl.'(;ÇOS, lIS-UCilr

Oliveira Basto�, e na Palhoça, com Ilehuado, êl dlllhelrl) a vbta:

BHrnardino Mano,,1 Machad'l. l' qualldade,superlOr...... 440
2" » » ...... 400
:3" » » ••. :,. :120 El·X· 'ii õ'

•

�i mui;lIs <lutro;>gell;);'I',; 'U'I"St���!f\ I 1
H �I X:j1.alJgI-1mllIltadll e,tab<óle..:itll�llt,), q:11-J se �e!l- Cf) paI tt (L ll101 ( ec ur·tt (e

cl\;(Il a preços mUito modico". cobr'\s e ri .lI'Ilj' -, "e 1) 1(
.,

5 RUA TRAJANO 5 l il 1 e l'\J.� " I el )�OS

AGUA INDIANA
Como .,./

oosmetico e tonico não //� ./
/ ��"'...­

///�� )//.
ITnlI)erfu[ne re- ..... ���� /U··,/
, ./ �'.,/ m pe1'-
fres�ante pa�....

/ � ···f'ulne J'efl'i-
l'a dores de·' � ....
c

.

�

../'\�"I ...../ gerante.
cabeça, ..···�V//etc �/ .. "'Tende-se pOl' atn.-

..../.��.// cad(� ern casa de H.

/�.// W. FlS()n (.'(z C.a
....

,

SANTA CATHARINA
...

tCl11 rival.

o Tanico da Pelle

REFINACÃO DO LEMOS
"

A partir de lioj-, venderá a dinheiro
à vista:

Assuc.i r ele 1a-15 k i los por .. 6$400
Dito »2"-15 ki los )) .. 5$800
Dto » 3a-15 kilos » .. -1$600
Dito li 4"-15 ki l os » .. 4$300
Em barricas, a dinheiro de contado,

fa r-ss-ha 1$500 rs. de ,:es\:onto.
Desterro, IodA Setembro de 1883. -

João do Prad,) Lemos &: C.
10 RUA DE JOÃO PINTO 10

A rate rnensi l i di:t 5,0 :t 10 si pos­
SOIt(l acquis tare IA seguenti 4 obblica­
zioni di lJl'estiti a Premi delle Citta
Italiane, nutorizz,\t.i C'llJ RR Decreti e

D"liber::zi')lli dei COlJsigli Municipali e

PrClv:ncial i.

BARI. BARLETTA, MILANO 1866. VENEZIA
C"II II" quali �i C<incurrp a 12 Htlnll8

E,tl'<1ziCl[li e ció ad llIJ:t Estrnziolli pc!'
ogni mp"e. Ogni Pinno si cOlJcorre a

25480 Prelni e Rimhnr-i amm"ntant.i
a lIa SOlfl mcl di :t I: 178,000 (Um Mil ione
<.;f:nto settal1tutto l\1ila Lire) pari a reis
541:880$000 aI call1bio dI 460 reis per
lir:l, ,icHI:lr() illlpiegato n.ll'acquisto del­
le �llddettp, nbbligazioni é garanti to ,la
Ull rimbol'sn a�,ai superiori ai danar,)
sborsato, ch(� d,,!-a UI; g'llnrlagnn equi­
valente ar! UII i11ln'1 illteres,;e deI 5%
per circa 9 anui. Ino!tre vi é lllol t.is,i�
ma Sp(�rallZ<1 di viuecre qualcllno� dei
tallti premi, perchr� d;>. c;dcoJli fatti i
Pcellli stalllll in r:iziouei di uno �,)pra
ogni elue nbbligazioni B�lrletta e di ulla
sopra ogoi tré C)b:)lig�zi(lni Bari.

LA vincite vengnno Cl):llllnici\tli cllrn

tH!Pgl'êll1l111il o lettera. Por Je conrliziolli
A schial'irnenti ril'()lg(�rsi a

GIOVANNI BOMFA NTE DEMARIA
Santa Caterina

4 RUA DO JOÃO PINTO 4

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



..JlOI"llal do Coaumer'cio

��������������������������������������������,����*m���m�M�te��S�!I*�'�'��mmw�_�_�gcymw��r�,�
ATTENÇÃO I ELIXIR lVIAGICO para di-

.

Vende-se superiores batatas iug l ezns, arrhéa, mal do veráo, cho­
fresca" que a ca bu m de chegai' para o Iera-morbus, etc.
a rmazem da rua .da Figueira n. 55. por
atacado e a vareJo, a preços sem com­

peteucia; assim <.:0010: cebilas, a che­

g�r no yroximo vapor, a ta m bem �upe­
rror �elxe secco, como sejão: bagres,llli­
raguia e de outras qualidades.

55 RUA DA FIGUEIRA 55

DE

ERNESTO BAINHA
Este esta be leci men to a c a ba de rece

ber da Côrte, pelos ultimos paquetf's,
um li!�clo e variado sortimentt) de fazen-
das, como sejão: Lãs lavradas, lã'e N. B. -Parle no riia 28 do cr)rl'ente
seda, setinetas, chitas, o que ha di) bo- para o RIO Grande do Sul.
nito, esco�seze� de tod<Js as côr8�, cam-
l>raias lizas ou com oarrels(pechincha !), ELIXIR mAGICO para picadas de inse-
e ou tras lllU i tas fazendas das q ua�s sena etos, eSCOrpl'O-eS centopel'aS, borrach'udos, etc.longo dar completa explicelçãu. lllus-
tl'e freguezia, queirão visitar esta lOJa
de fazendas para vecem os liudos pa­
drões, as boas qualidades e finalmerlte
os seus preços baratissimos!

Loja de alfaiate e roupas feitas
Tem um cllmpleto sortimento de ca·

slluirilS de côrH$ ria maior novidade,
pannus e casemil'as pretas, <.:amisas de
linho, meias, coroulas, etc., eLc.
,

Aprompta quulquf-!r obra por medhia
com toda a perfeição-0,.,-".z 1S A uguslo
Gl'uner.

20 RUA DO PRINulPE 20
____

De S. Petel';;burgoescrevem á Gazeta

Visita Alle�fiã;

Honrados hontem com a visita do
«S;lbe-�e que a ilha de Sd�iuo, situa-

da !las fruxllllld(lde� da Uvréa, e que
sr. dr. Estevão José de Siqueira, di- tem Ullla graude illlpUl'tanúlu estri' te­

gno chefe de policia,tomamos a liber- glca, fUI u�cupada ult)Ulameute em nu·

dade de agradecer-Ih'a, manifestando llIe do governo allêmão.

as. s. os nOS60S desejos de que no E�ta notiCia offel>ece .um iIllme�l$O ia·

ANTONIO DA SILVA MEDEIROS exercicio de seu carao tenha a gloria tere��e pulltlCI', PI)lS a !lha _de .�aslllo,
�esta fabr'ica se bncontrara 8em�re de ' '.

"'..
_

. que e a t:have do mar du Jupaü, Ja tlflh:l

slI[Jerio:' café rlloido,' que s,:, venderá a patenteaI uma admlnlst.raç.a� sob,-, sidv occu[Jada ha alguns anuas pela
640 ao kilo, e meio 320 rs. ddn�ente bazeada nos pnnclplos de Russia, que entretauto VIO-Sé forçelda a

A qualidarle do café 8 a maneir'a, as- Justiça, fazendo jus á gratidão e a 11m eVilcuiil'a em c(jnseql�ell()ia di1S Ic:cla­

seio e promptidão com que é preparado, respeito profundo da parte de seus ma�?tJ" da lngiate!·la.
é uastante para I'ecommendar ao pu- jurisdiccionados. b; pOI:;; de suppo!', que uma cunven-

blico este 1l0VO pstabelecillJento. Ao I d d t
ção auglu-allernã, tenha precedido esta

27 RUA DE JOÃO PINTO 27
a o e s. s. es aremos sempre uccupação.Jl

que razões de tranquillidade publica A Ilha ele Sclsino, de que falia a Ga-
O recla.mem - concorrendo com o zela AUemã dev � ser' Matõu LI!lld, "u

nosso fraco apoio - no attinenle a me- Ilha i\latsu, situada nOs 37° dtl latiLude

didas que tendam a restabelecer a no['te, a Igual distail<':la di:! Uuréa e d"

ordem e a assegurai' o bem estar dos Jalião.

.cidadãos.
Folgaremos, portanto, si na admi­

nistração policial do sr. dr. Estevão
J. de Siqueira, que apenas começa,
tivermos sómente de IUlIvar os seus

actDS.

ELIXIR lUAGICO
Para dór de cabeça

CRIOULOS
Precisa-se comprar 3 cri­

oulos, pretos, moços e sa­

dios; informa-se ri'esta ty­
pographia.

HOTEL BRAZIL
Este es ta be l ecimen to, que desde l°

de Julho do corren te a nn o não cubra­
barato-i-de seus bilhares aos Irequ en­
tadores e hospedes do mesmo, continúa
nas mesmas cond içõ-s.sem al teração.
Destarro , 4 de Setembro de 1883.-

J. A. COUTINHO, gerente.

LOJJ� D,� ANCORA VEH�IELHA

BARBEIRIA DO COll�IERCIO
o bonito é vêr %

Quem go�tar de apreCiaI' um perfei­
to trabalho de navalhas e thesouras­
vã á Barbeiria do Commercio.
N. B.-Navalhas chegadas Iw pouco
14 RUA DA CONSTITUIQÃO 14

�LIXIR }IAGH��
Para dysenteria

NOVA FABRICL\. A VAPOR
DE

CAFÉ MOIDO

-----------------_.

ATTENQÃO
Chegou pa['a o c;rmazem da rua do

Principe, n. 50: massas italianas, p::lS­
sas, vellas de cumposir;ão de 4 e 6 em

ma�sos, b'ic<llháu, goiabada e outros

aT,'tigos, tudo muit<l fresco e barato.

ESPIRITO DE CLASSE
P.lra justificar o partido das clas.,es­

p�blicall1os a seguinte importante Iloti-

«CENTRO DOS MA.GISTRADOS

«Os juizes de direito da capital do

Ifllperi(l fu"darão um centru a que per'­
teuceráõ todos (JS magistrados, com o

fim de promover os interesses da classe
e intervir em todas as questões qUfl pos­
são affectar a irldependencia du poder
judiciariu» .

'Vefldl� -se rio pi toresco bel i 1'1'0 da Pra ia
de Fóra duas «x ce l l eu tes casas com

commcilo bastante para fuuu l ia boa
f·

'

agua, lindos para o mar ; teudo urna

del lus lima casinha com qu a r tos pro­
prros para banhos e perto da pru iu.bern
como i;a freguezia da Trindade uma Testamento
chucara, com boa casa para vi venda A acreditar-se no GuulotS,são a ut hen-

em local sadio, élgua da me l hor ql1e S(:J
ti cas as suguintt:!s rll�[JU:ilç()eS di) te�t(L­

pód e desejar e perto ria moradia, pasto mento feito pelo conde de Uh ambo rd:

para cr-iar de 8 I. 10 a n im a es, e m ui t» «1" O conde de Chuurbord determina

terreno d e vo l u to que se presta a q u.i l- que "e reconheça como herdeir- do

quer plant<lçáo.Quem preteuder d irrj«- t hrono de França, t, conde de Paris.

se à sua proprietaria-iVIaria de Aze- 2a A condessa de Chamb.ird é nt,-

vedo, meada herdeira uu i versa l th� seus

________________� bens.
3a O conde de Paris herda as c.il lec­

ções u r u sticas e a biblioth eca til) con­
d e , papeis que dizem respeito á c isa de

França e ()S f'uudos necessa r ios para
co n t in u a r <l;:; perr-ões iusti tu idus p"l'
Car-los X, pelo d uq n e e d uqueza de Au­

gouleme, pela duqueza de Be rry e pur
mr. Chambord. Estas peu.ões são supn­
riores a 250,000 frauoos ano uat�s.

4& Deixa a seu.; subr iuhos, o d uque
Roberto de Parma, o conde de Ba rd i e

duq uez a de Ma dr id , esp"�a de O, Oclrll!s
e a d uq ueza de Tusca..o 60,000 francos
de renda il cid a um, e o ca p i t.a l que re­

presenta pur morte da t:olldes�a de
Oharnburd.

Só vendo póda-se acreditar

E' APROVEITAR
Vende-se uma bôa morada de c a s»

te r rea , com um peqller,o quintal, si ta
ii rua da Trindade, n.l O: ti LÔ,i accorn­
moilução para q n a lq uor familia; ['dril
t ru c ta r fi. rua dl� Joã» Pinto n. 32.

DENTISTA
P. CAMINHA FILHO

CIaURG IÃO DENTISTA
Pela faculdade de medicina do Rio da Janeiro

De volta dê SIIU v iazem á Laaunu
'-' b' I

offerece seus serviços as pessoas que
delles queirão utíllsar-se.

HOTEL BRAZIL

SOBRADO
Aluga.se o �(Jbl'éldo da rua Aurea,

n I, <.:om eornmodos para família,
quintal e portão a rua do Espírito San­
to; para I ratar, n'l Lal'go do Pahciv'
Il. 31. com o proprietario.

ELIXIR MAGICO
Para tosses

No oceano ...
O capitão Valentim, da barca aus­

triaca ...4.rnerica, chegada a �lon·

tevideo, de Newport, commumcou

que a iG de Agosto, achando-se a

300 milhas do Cabo de Santa Maria,
caçOU-58 a bordo uma gaivota que le­
vava atada á cauda uma tira de !Ji:lll­
no com a seguinte inscripção:
i «Barca F'r ia., 15 de Ag0::itlJ de
1883, lautude 33° Sul, louuitu-
de :�O·O.»)

()

5a Deixa igual legado au ex-rei Fran­
cis<.:() II de Na poles.

6a Ddixa a cdd,l UII1 do:> prilll.:ipes da
t:a�a de França, um objecto histul'lco

que lhe pel't(:Juça.»
E' bom l;otar-seque ess_,ls dispu�içó2s

fúram publicadas quando o cl,nde ainda
eSLaVa vi \'0.

Companhia gymnastica
A cornpanhia Sul-Americaua dá.

hoje um espectaculo em beneficiú dus
.meninos-arti3ta� Jose Fernandez, M:.t­
'Iloel Fernández, Eduardo Fernandez

-

e Ottilia Fernandez, que é offerecido

a? exrn. sr. dr. preslden te da pro­
VlnCla.

ELIXIl{ NIAGICO
Para dóI' nas costas, nas espaduas,etc.

Os allemães na Azia

OBSERVAÇOES METEOROLO&ICAS
Dia 26, ás 4· hOl'as da tarde:
Barometro 765,8.
TheflnOlnetros: minimo 19,1, ma­

xirno 21,2.
Céo nublado, N. E, intensidade 2.

Foram h011 tem abatidas para con-

sumo da cidade: 10 rezes. '

AGUA INDIANA
Como I'emediu

SECOÃü SCIENTIFICA
�

.

O cometa de 1843
Traducção de A. Al buquerque.uüurecid a 'a Ramos

Junior , em signal de amisade e sympathia ,

H
os COMETAS, COMO A TERRA, GIRAl\I

E�I TORNO DO SOL
(Continuação)

Mu i tos séculos deviam esc óar-se

ainda, antes que a sciencia entrevisse
as leis deste grande phonomcno; po­
rem a predicção do philosopho roma­

no não deixou.comtudn.de realisrr-se.
Em 1570 coube ao astrunorno Ty­

cho-Brahe a ho� ra do primei 1'0 passo I

dado na carreirn desta descoberta:
ellc provou por observações precisas
qne os cometas movem-se muito além
da or�ita da lua, e que por conse­

q uencra elles não pódeui' ser conside­
rados, assim corno u suppunham seus

comtcmporaneos, corno simples me­

teóros ateando-se e extinguindo-se nos

limites de nossa atmosphera.
Newton reconheceu, mais tarde,

que a força em virtude da qual se opé­
ra o movimento secular dos planetas
a�J redor do sul, pode tambem produ­
ztr nos céus movimentos represen­
tados por curvas ellipticas ou parabo­
licas.

Elle demonstrou, pois, pelo unico
esforço de seu genio e sem o soccorro

da experiencia, que esses astros,po­
dcudo descrever uma e outra dessas
curvas, são, por conseguinte, não

corpos espalhados ao acaso no espa­
ço, poré.m verdadeiros planetas, hos­
pedes, assim como IlÓS, do systerna
solar, descrevendo em torno do cen­

tro curvas extremamente alonaadas
.

o ,

e sllbmettidos como os corpos celes-
tes ás leis da gravitação.

O cometa de 1680, um dos mais
notaveis por causa do seu brilho, foi
uma bella occaslãJ para verificar a

descoberta ousada do grande astrono­
mo: um successo completo realizou a

esperança de Newton. Este astro des­
creveu, CClm effeito, em torno do sol
como fóco uma ellipse de tal fórma
alnngada, que se poude apenas dis­
tinguil-a de uma parabola.

Desde logo, os movimentos dos co­

metas,este problema do qual a intelli­
gencia humana não entrevira até en­

tão a solução, reentl'áram nos limites
das leis que regem a gravitação dos
mundos. '

Reeonheceu-se que elles descreveln,
eomo os planetas, como apropria.
terra, uma orbita ao redor do sol ,
com esta nnica diffcrença-qlle a sua é
com parati "amen te mais alongada.

O ponto onde um cometa acha-se

ma!s pr?xirn? do sol chama-se pé­
T'�I1'e:;l10; da-se o nome de aphé­
l7>O aquelle que se acha mais distan­
te. O" aphélios dos cometas acham·se
em geral mai::. afastados do sol do
que o planeta Urano. Depois de ter
recebido este brilhante testemunho, a

theoria de Newton não tardou em ser

confirmada de um modo firme e segu­
ro; um novo cometa offereceu-se pou­
co tempo dJpois á observação dos as­

t:-onomos. Halley calculou-lhe a mar­

c.ha com toda a precisão que permit­
tlam então os melhodos mathemati­
coso

Achando-o 'luasi identico áquelle
que o calculo lhe permittia deduzir de
observações relati "as a dous cometas

.. ' r
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1
s (luaes um tinha sido v,isto, .

em

07,por Kepler, e .outro pi)r Ap,Ia[�,,

i 53 i, não hesitou em conclu Ir

e L1m mesmo astro mostrara-se s2c-
ssivamente em i53i, em i60/ e

n 1682; que descrevendo, por con­
.

nte SU'! orbita em redor do sol
. gu I ,

.

c

< ,
_

um periodo de 75 annos, leappam

eria sem duvida alguma em 1. 759,
ec

nprehender-se-ha sem esforço a

�� ponto esta predicção, desde �n­{ãO famosa na historia da astronorma,

'eocCupúu os geometras.pi di""'''
"" 'dDesde o anno

.

e /;)', pen�a[l o

ue um erro cle dous annos podia ser

�ermittido ao sábio Halley, tod�s. os
a5tronomos começaram a explor ar .0
céo. Seria por inveja ou no vão desejo
de encontraI-o em erro 1

....
Não o acreditamos; porem, como

quer qll� seja� du:ante dO,us .a,nnns,
todas as mvesugaçoes e petsqUlzas fo­

ram infructiferas, e, fiel á ro.ta que
lhe havia traçado o mathernatico In­

glez, a 12 de Março de
. i?59,. o c�­

meta passando a �eu perl�ellO, Isto e,
'�seu ponto mais proxlmo do so!'..

veio testemunhar a verdade das leis
reconhecidas pelo immortal Newton.

(Continúa.)

A (}Ul\ INI1IAN it
Como cosmético e tonico

VARIEDADE

COlVIMERCIO
DesteJ'ro, 25 de Setembr'o.

Rendiment,os fiscaes
ALFANDEGA

De 1 n 24 , .

Dia 25, .

41:622$351
2: 154$186
43:776$537

ENTRADA

Hiate naco ViI"ginia, tons. 21,equip.
3. Proceden te de S Franci-C0.·- Las­
tro.

SAHIDAS

Nã() Louve.

,

,

I

•

.Jornal do COIDInercio

solidões do claustro como ostra nas

paredes internas da casca.
.

Os bons frades tinham tambem
suas horas de regabofes.

.

Findas as orações da tarde e depois
dos opiparos jejuns do refeiiorio, pas­
seavam á sombra voluptuosa dos ar­

voredos que circumdavam a habi�a.·
ção religiosa. ou pescavam ao caniço
ás margens do rio lVlacaia, que corre

nos fundos do convento para os lados
do Vallongo.

Quando o toque melancolico da
Ave-Maria repercurtia pelos échos que
rodeava a predilecta filha de Bra�­
Cubas e nos cantos do eco, accendi­
am-se as estrellas, Iorruuudo o irn­
menso tendal de luz que n'essas eras

constituia a illurninação I'ublica: izerr.­
pta de coadjuvação dos cofres w?oici­
paes, recol.biam�se os _maos?s. frades
de suas licitas distracções e la Iam, no

gelado silencio das céllus, ao Inur�nu­
rio das orações, adormecer as rápidas
sensações que por �}I)rnent()s g?zaram
cá Ióra, ao bafejo passageiro do
mundo.

Um dia passou pela cabeça tonsu­

rada de um d'elles, aliás grande mu­

sico fabricar um instrumento cuja
falt; notára para as festividades da

um instrumento de pequenas dirnen- Todos esperavam com os olhos pre­
zados no coro onde o avistavam co­

�10 uma massa sombria, encostad i á
alva parede.

Chegou o momento ...

O celebrante erguia o calix ...
De repente, um ronco profundo,

cavernoso, imponente, ennovelou-se
pelas abobadas do templo, como uma

ca ta ra ta de clarn ores.
Parecia a voz omnipotente de um

terremoto, échoando pelas entranhas
da terra, deixando fugir por todos os

póros uma legião de gemidos sinis­
tros, que se despedaçavam pelas pa-
redes da igreja. ..

O calix cambaleou na dextra do ce­

brante e o orag<' Santo Antooio quasi
que cae do nicho dourado.

.

Reinou por' instantes o panico das
grandes catastrophes.

E lá Il o coro, esparlana \'3 11 m cy­
clone de roncos harmoniosns, que fa­
zia vacillar as vellas dos tocheiros.

Quando as ultimas rajadas de sons,
estrebuxando pelo espaço, fugiram
brandamente indo morrer lá dentro
pelas arcadas do claustro, ergueu-se
do meio do povo que atopetava o tem­

pIo, outra trovoada igual de prelud!os
dissonantes, formada pelo' berreiro
unisouo da criançada horrorisada por
aquello resfolegar do monstro que aca­

bava de caiar-se -,

E que balburdia i:l por alli:
O::; paes a conduzirem os pimpolhos

pela mão) as mães a, ca,rregal-os ao

collo, ellcs n'uma gntana desespera­
da e interrupta , formavam um C''-&7J­
r iuc.r i igual ao que as primeiras ar­
cadas di) nO\'I) instrumento, havia
desencadeado, sob as abobadas de
templo.
Transformaram a lal festa deIS fra­

des n'urna convulsão infernal.
Finda a festa, fui a cornmunidade

pararam ,\0 côro examinar o auctor de tanto
b3rulho, n'aquelle dia.

Pas'maram.

O colusso era de altur:1 respeita­
vel.

Media quatru metros de alto e duus.
de largura.

Tinha a iórma de uma rabeca, mas

uma rab(�ca titanic:t, clJliossal.
O bnjo era immenso, pyramidal,

semelb:1Vct o abdomen de um Ada­
maslor.

D.l gigant(�scJ pescllço, e�)cravadas
entre duis eixos de ferru cUJos extre­
mos eram forrr.adfls por' duas palma­
torias da circurnfeJ'encia de um metro,
dnas cordas,dllis cabos, estendiam-se
até quasi a extremidade, em toda a

extensão d'a�uelle JVlastodonte.
Como um cyclope) na barriga enor­

me, escanearara-se um olho profun­
do, cnrtado em tres partes pelas cor­

das distendidas.
Ao lado esquGrdu, estava o ,)feo

que fazia dispel'Lar aquelle enorme
aborto.

Parecia uma \'igota, em cuja face
esticaram uma coreb, presa ao:; dois
extremos.

A communidade estava estupefa­
cta, ante a phenomenal creação que
tinha diante dos olhos.

O frade, o maniaco, inventára o

rabecão.
Mas não poude inventar a n1ão que

movesse a'quelle arco e os dedos que
abarcassem aqnellas cordas.

sões,
Concebeu idéa mais arrojada, pen­

sou fabricar um instrumento enorme,
uma massa que assombrasse.

O guardião, em face d'aquella ma­

nia que ameaçava. loucura val'l'�da,
como Pilatos, havia lavado as maos .

O frade proseguia dessassornhrada­
mente em sua intenção.

Tornára-se a té remisso ás orações
do córo e tamhem ao succulento re­

feitorio.
N'uma bella manhã, quando os

reliciosos entoavam seus hymnos ma­

tuti�)os sob as 'arcadas do templo, fo­
ram de) repente in terrom pidos por con­
tinuas berros a estrondearem na por­
taria do convento.

Sarapantados, deixando em meio as

orações que en toavam, correram em

tropel para o lugar.. .

Encontraram o marnaco em frente
de uma junta de bois velhos, armad_o
de um lungo agulhão de ferro, espl­
caçando os animaes que arrastavam

pela frente do convento em direcção �o
centro da villa, o madeiro que havia
derrubado para a fabricação do tal

.

.

mstrumento.
....

O guardião, ergueu as mãos para o

céo e enviou uma curta prece por
casa. aquelle ser que parecia ter perdido a

Precisava de um instrumento que razão.
podesse arcar e lutar ci��n a poderosa Em seguida a communidade dirigi.»
voz de stentor do guardião, que quan- se a passus lentos e braços cruzados
do entoava os cantos religiosos não sobre o peito, não para o altar a con­
havia orchestra que alcança�se. aquel- cluir o canto interrompido, mas emO primeiro Rabecão la voz que semelhava um bramido. busca do refeitorio a oral' com as ma-

O caso foi-nos contado pelo capitão Tambem só pelo craneo nu de um xillas em movimento.
João Maria das Neves. frade poderia ler passado tal lernbran- Perto do local onde está hoje a

Santos era ainda vill.i. ça. igreja do Rozario, á beira do mauo
Devia ser isto pelo anuo de 1. 780 a E n'aquello tempo em que entre que se estendia para os _lados do �t�-i 781..

<

nós as artes estavam ainda em em- róro fraldea.ndo a montanha, reSidia
Aqnelles lados do Porto do Bispo, brião, qne difficuldades e f;)�torvos pa- o mais habil carpinteiro que possuiaeram' uma immensa floresta de arvo· ra a relisação da idéa 1 n'aqueHé tempo a villa.

redos collossaes, opulenta de madei- Era uma loucura. A' porta dessa habitação,
ras de lei, de onde foran� tirados os

Quando entre os confrades expoz a o frade, os bois e a arvore.

prim.eiros �ementos da vllla q.ue pro- ideia que tivera, P(H�CO faltou que Com difficuld�\de foi o madeiro re­
mettla entao um futuro grandlO�o.. supprin1issell1-lhe o leite ao almoço e culhido ao quintal da casa, onde no

.

Para o lad.o do morro .onde OiS rell-
o vinho ao jantar. dia seguinte o artista deu começo ao

glOsos franclscano� haViam lançad.o . Era um visionario. importante trabalho, sob as vistas e
em i641 a primeira pedra [Jara a edl-

direcção do frade.Mas elle rio-se e metteu hombros
.ficação do actual convento de Santo Este havia completamente esquecl-I ao trabalho.Antonio, levantava-se o a to campa- . do o convento e até parece que per-f I No

.

dia segu-illle.: em seu passeionario sobrepuJ'ando cOI.n sua recola. dêr:1 o geito de dizer n)iss;\.I d pelas cercanias,
.

escolheu na matta
,.' ., ._

dóurada as arvores mais a tas o In-

o madeiro apropl'lado. I Conc.entrar<! to?a a sua attençao,termino matagal que o rodeava.
,.

-I seus GUldados e ate o repouso, no tra-, Os frades d'aquelles tempos dlvl- Com os famulos do convento l er-
b Ih 'd r'.

I' I riholI a arvore. a o que I ea Isara.diam a vida, para maior g ol'la (Ja 01')
Passaram-se os mezes e o instru-dem e superior numero de adeptos- A' vista da opposição que enCOIl-

mento ficc<u concluido.com tal 011 qual re.!!ularidade ao eo- lrou entre os cenobitas, tinha resol-
\. f d

v

vido não limitar-se á constrllcção de '1 piproXllnava-se a esta o oragovez dos de hoje, que enterram-se nas
do convento.

O frade fez conduzir durante a noi­
te, rodeada de todo o sigillo e envol­
vida em veibos damascos que levára

TRANSFERENCIA DE VIAGFM
,

do convento para tal fim, a sua predi­
lecta descoberta.
Entro[; olltl'a rez em obra a junta

de bois, COln a differença qlle então

puxava Ilma carreta sobre a qual ia o

no\'o instrumento, como um esqUife
brinlle al- itlteroso.

o

Recolhido ao convento com toda a

cautella, na. vespera da festa, foi en­
costadl) ao alto n'um canto do coro.

Em [carga rie fal'inh,l para BUP,f1ns Com:1 rapidez do raio, correu aMovimento de mel'cadorias Ayre,.�lugar he'panhol Antonio Ven- noticia da estréa do novo instrurnen-N:3.ohouvedescarga para a al- tU1'a,
to.fauflega. Despachado para S. F<'anci,co, brigue Os habitantes cla villa encheram oSahil'ão rios arCllHzens... . . . 117 \'01:;.

I allemão 111arie.
templo.DE-3PACHO DE EXPORTAÇÃO Em pel'rnanenc.'ia e receb ... ndo Cill'g-a

d� A sorpresa estava mlrca a para o30.316 leilos de farinha para BlIenl)�· para II .Rio de J_lIwiro, lúgar naco 1° de
J

.

meio da missa.Ayres, no lugar Antonio Ventura. anen'o .

4 v()lun)(�s de gellerlJ!> e;;trallgeiro�
nnci:Jnail�arl()" P:I)':I S. Fr;[nci�c(), no

brigu�l MaJ'ie.

o lugar he'pallhol Antonio Ventu�'a
trallsferio ,ua viagem de Pernambuco
para B1I8n()�-Ayres.

NAVIOS NO PORTo

Em de�c" I'ga sobre agua:
lemãlJ Sirius; .

Lúgar ingl�z vVillioJ'/'l Geake;
» » Roh Inoos.

I'
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A experiencia veio mostrar a inu- Abril do anno vindouro; qnclll prc-I
tilidade daqucllc colosso. t�.ndel' fazer � alludi?a transacçãp, di-I

Eram precisos dois homens par:1 riJa-se ao abaixo assignado, que a faz,

manipularem aquella monstruosidade. mediante a quantia de 2:000$000,
I

Um, para mover com ambas as dando-lhe os poderes competentes para
mãos o medonho arco; outro para

seu recebimento n'aquella época ou

procurar as notas n'aquelles cabos aliás ficar com a chácara.

burnidos e retesados. Quem quizcr fazer este importante
E para afinar? negocio, dirija-se á rua de Joào Pinto,
Só com uma tenaz apropriada, em casa de-FTancisco Jo�é Lia-

I

cujo cabo dependurava-se meia dúzia undes.-Desterl'o, 22 de Setembro

de frades a lazer peso até mover toda�"""e�i"""!�8�3",,,,'�!;t'j,!",:!I!l""""",���'���_�.�,i�'.�

aquella man i vela.
O arco lambia duas libras de breu

por cada rabecada.
Era um ahysrno o tal instrumento!
Abalava os parcos rendimentos do

con vento e por essa razãi, Fui decrc­
tada sua eliminação, pela communi­
dade, sem discrepancia de votos.

Nào mais se ouviu trovejar o ti­

tão, nas festividades conveutuaes,

O grande inventor morreu ignora­
do e a historia, ingrata, calou o seu

nome que passaria á posteridade.
A par da gloria do aerostato, teria­

mos POl' contrapeso a do rabecão.
Felizmente para corrigir essa lacu­

na da historia, appal'ecell, embora
tarde, a palavra autorisada do capi­
tão Neves, que poz tudo em pratos
lirn poso

«Ainda em 1836, anuo em que
Santos foi elevada á cidade (concluio
o capitão a sua narrativa) via-se
os restos desse immenso rabecão ser­

vindo de guarita junto á cadeia velha,
no largo do Carrno.»
Santos-1883.

OLAVIO.
(Extr. )

DECLARAÇÕES
DEVOQÃO

1)0 SENHOR BO�I JESUS
Tendo de realisar-se, sabhado 30

do corrente, ás 8 horas da manhã, a

benção de uma capa adquirida com

donativos de muitos devotos e dedica­
da á Imagem do Senhor Bom Jesus,
que se venera na igreja da Veneravel
Ordem 3" de S. Francisco da Peni·
tencia, e celebrando-se em seguida
uma missa por intenção dos mesmos

devotos, convido a estes assim como

a todos os fieis para assistirem a es­

tes actos.

Desterro, 26 de Setembro de 1883.
-O procuraàor da devoção, F'r�n·
cisco D. do_, Silva Junior.

ELIXIR MAGICO
Para clôr de dentes

O abaixo assignado, achando-se em

liquidaçào, faz traspasse da escriptura
de hypotheca ele umaexcellente mora­

da de casa c chacara, á rua de S. Mar­
tinho, d' es ta cidade, con tendo cinco­
enta braç<ls de terras de frente com

bastantes fundos para o morro, tendo
arVCIl'es fl'uetiferas, etc.

Lhe foi bypotbecada pela quantia
de 3:000$000 de réis, com juros,
que hoje está em 3:400$000, a ven­

cer-se a referida hypotheca a 27 de

ANNU1�CIOS

lOYOlA & REBEllO
ANTONINA

EXDOl'tadol'es de hel'va matte
Cummissão e consignação, e cum­

pras e vendas de generos do paiz.
PAI�ANA

ELIXIR MAGICO
Para indigestão
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MILHO
;;uperior a :::$500 rs. (l SilCCO. JlO h!ate
Bmn Fún, atracado, ao trapiche di)
mercado.

UMA
PREPilHACÃO P[tECIOSA

<\

Nãu ho hoje 8111 dia quem não cunh,e-

ça e api'ecie as VUlllêi,g,·m" do Vinho
'Vivien do extracto de ligada de ba­
calhau. O illllsLre facul t .. LI 1'0 fi'ClIlCeZ,
preparando as doses de extracto 00 li

gado de bacalhàu por um no"o pr()ces�()
para () qual tem privilegio, cODspguio
dissimulai' o l'esSitllO sabor d" oieu do

figado de bi.l(',alhàu, e (I seu cheiro re­

pugnante, de S'Ji'te que <)s (,nfermo.' (:; os

convalescentes só s�tltGrn o g"sto de um

vinho generoso fl ugrndavel.

A CHEGAR
para o armazem de João Baptista

Bernísson Junior
52 RUA DO PRINCIPE 52

VENDE-SE, A DINHEIRO DE CONTADO

Kerosene, em par tidn de 10 caixas. a .

Phosphoros Joukopiugs, leg it imos, lata '

Dito, de outras ma r cas, lat'l .

Ditos Ellbo '" '

Ditos-contra vento.-gr(iza .

T,,� >OUI':\S de cipó, cento , , .

Vinil" do Porto, su perior . caix a , .

Fumo eln cnr d a , superior, em pacotes. k i l o .

Dito » » regular, »» '> .

Dito em latas d e 8 k i lns , fiHsliarlo .

Café moido, d a ilha, superior, k i l» .

N.-B. Seud. a compra do c ifé muido, mais ti" 5 k il os .

7$'200
20$000
19$000
18$000
3$200
13$000
10$500
2$000
1$600

16$000
$640
$600

E muitos outros artigos de molhados e armarinho,
etc., etc.

Quem pretender alguns d'estes artigos, achegar, ve-,'
nha dar suas encommendas antes que se acabem.

I
Estes géneros, vendidos a prazo, custam mais 10 ./•.

52 Rua d_o Principe 52 j

ARMAZEM
DE

RICARDO BARBOZA & c.
VENDE-SE

Vinho Virgem, I) qlle h a de su pe r ior, Fumo desfiado, super ior, k ilo ..
em barris de 5° e 10°. . . . . . . »)1 �,. » ....

Dito engarrafadll....... . ..... $600 Pu l h a s port uguez ' m ilh
.

Cf' 'j 1 1-1 $'640
(. (� b,-·IS. eira ..

i:I emoll (l. (>1 terra, \.1 t). '. • • I -r:

FUlIJU picado, superior, k i lo 2$5UO Cigar-ros de palha » •••.•

»» » 2$000 Ditos de papel, Zu a vos grossos.
Fumo k i lo 1$000 Dilas»)) » finos ...

E outros muitos artigos concernentes a um
estabelecimento de seccos e molhados

LARGO DE PALACIO

2$500
2$000
1$000
4$000
3$000
2$500

T

2 2

CIRCO
SUL-AMERICANO

GRANDE COMPANHIA EQUESTRE E
GYMNASTICA

ESPLENDIDO ESPECTACULO
HOJE .! �HOJE !

e111 beneficio dOR L1 sylnpathicus 111eninos FERNANDEZ, os quaes.
tiveram a subidü honl'a de dedicaI-o ao EX111. Sr. Dr. presidente
da provinl:ia.

Variados e sorprehendentes exercicios
nos quaes t0111fl,rão parte

TODOS OS ARTISTAS

Será esta Ulna brilhante funcção, á qual o distincto e pa­
tl'ioticopublicodestel'l'ense não deve faltar, visto que fi cOlnpanhia
a seu tUl'no. se esforç,i1rá pOl' l.nerecer sinceros applausos.

Preços: os do costume A's 8 horas

•

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




